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RESUMO
Objetivo: Compreender a experiência sob a perspectiva do participante de uma pesquisa clínica, que teve como intervenção a 
terapia fl oral para ansiedade de indivíduos com sobrepeso e obesidade. Método: estudo qualitativo, desenvolvido por entrevista 
semiestruturada com 42 participantes de uma pesquisa clínica e dados submetidos à análise de conteúdo. Resultados: após 
análise, emergiram cinco categorias temáticas: Buscando alternativas naturais para auxiliar no controle da ansiedade e obesidade; 
Percebendo os benefícios da terapia fl oral em si mesmo e em pessoas das relações familiares e profi ssionais; Reconhecendo a terapia 
fl oral como fonte de tranquilidade e autoconhecimento; Percebendo mudanças na qualidade do sono; Adquirindo autocontrole e 
direcionamento nas necessidades alimentares e relacionais. Considerações fi nais: os participantes revelam a intenção de buscar 
alternativas naturais para auxiliar o controle da ansiedade e obesidade, apropriando-se de terapias complementares para fortalecer 
sua saúde. Como consequência, os participantes relataram autocontrole na alimentação e nas relações familiares e profi ssionais.
Descritores: Essências Florais; Ensaio Clínico; Pesquisa Qualitativa; Ansiedade; Obesidade.

ABSTRACT
Objective: To understand the experience from the perspective of the participant of a clinical research, which had as intervention 
the fl ower therapy for anxiety of individuals with overweight and obesity. Method: qualitative study, developed by semi-structured 
interview with 42 participants from a clinical research and data submitted to content analysis. Results: after analysis, fi ve thematic 
categories emerged: seeking natural alternatives to aid in control of anxiety and obesity; perceiving the benefi ts of fl ower therapy in 
itself and in family and professional relationships; recognizing fl ower therapy as source of tranquility and self-knowledge; perceiving 
changes in sleep quality; acquiring self-control and guidance on food and relational needs. Final considerations: the participants 
showed the intention of seeking natural alternatives to aid the control of anxiety and obesity, employing complementary therapies 
to strengthen their health. Consequently, participants reported self-control in feeding and in family and professional relationships.
Descriptors: Flower Essences; Clinical Trial; Qualitative Research; Anxiety; Obesity.

RESUMEN
Objetivo: Comprender la experiencia desde la perspectiva del participante de una investigación clínica, que tuvo como 
intervención la terapia fl oral para ansiedad de individuos con sobrepeso y obesidad. Método: estudio cualitativo, desarrollado 
por entrevista semiestructurada con 42 participantes de una investigación clínica y datos sometidos al análisis de contenido. 
Resultados: después del análisis, surgieron cinco categorías temáticas: Buscando alternativas naturales para auxiliar en el control 
de la ansiedad y la obesidad; Percibiendo los benefi cios de la terapia fl oral en sí mismo y en personas de las relaciones familiares 
y profesionales; Reconociendo la terapia fl oral como fuente de tranquilidad y autoconocimiento; Percibiendo cambios en la 
calidad del sueño; Adquiriendo autocontrol y direccionamiento en las necesidades alimentarias y relacionales. Consideraciones 
fi nales: los participantes revelan la intención de buscar alternativas naturales para auxiliar el control de la ansiedad y la obesidad, 
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INTRODUÇÃO

Em 2013, a Organização Mundial de Saúde (OMS) desen-
volveu a Estratégia para a Medicina Tradicional 2014-2023, 
que apoia os seus estados membros no desenvolvimento de 
políticas e implementação de planos de ação que fortaleçam 
a medicina tradicional, priorizando os serviços e sistemas de 
saúde na utilização de práticas complementares(1).

As práticas complementares vêm sendo gradativamente 
inseridas no Brasil por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), 
como prevê a Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares (PNPIC), uma ação que inclui as práticas comple-
mentares com qualidade, segurança e efetividade, levando em 
consideração o reconhecimento dessas práticas pela sociedade(2).

Na perspectiva da inclusão das práticas complementares no 
SUS, consideramos a terapia floral um complemento integrativo 
para a saúde, proveniente de essências florais, as quais são 
simples e naturais, feitas a partir de plantas silvestres, flores 
e árvores do campo, e atuam harmonizando os sentimentos, 
sendo compatíveis com qualquer outra forma de tratamento(3). 
Edward Bach foi pioneiro no uso das essências florais e em 
toda sua obra mostrou como a saúde e as enfermidades estão 
intimamente ligadas com a maneira que uma pessoa vive e a 
necessidade de fazer mudanças no estilo de vida(3).

A obesidade é uma doença complexa e multifatorial que 
se desenvolve da interação de fatores genéticos, metabólicos, 
sociais, comportamentais e culturais(4). No contexto mundial, 
a OMS estima que em 2016, mais de 1,9 bilhões de adultos 
tinham excesso de peso e mais de 600 milhões eram obesos(4).

A ansiedade é um sintoma frequente entre obesos(5) e abrange 
sensações de medo, sentimento de insegurança e antecipação 
apreensiva, conteúdo de pensamento dominado por catástrofe 
ou incompetência pessoal, aumento de vigília ou alerta, sen-
timento de constrição respiratória levando à hiperventilação e 
suas consequências, tensão muscular causando dor, tremor e 
inquietação e uma variedade de desconfortos somáticos con-
sequentes da hiperatividade do sistema nervoso autonômico(6).

Para tratamento desses indivíduos, têm sido empregadas várias 
estratégias, pautadas numa abordagem multidisciplinar(7). Con-
siderando a preocupação que a OMS demonstra com a saúde, 
com a inclusão da medicina tradicional e práticas complementar, 
julgamos importante a associação das práticas complementares 
ao tratamento da ansiedade associada ao sobrepeso e obesidade.

Como alternativa à terapia alopática no tratamento do com-
portamento ansioso dos indivíduos com sobrepeso ou obesidade 
e seus efeitos colaterais indesejados, propõe-se a terapia floral 
como uma estratégia integrativa e complementar em saúde. 
Apesar da literatura apresentar poucos ensaios clínicos com 
terapia floral(8-10), a experiência dos participantes nesse tipo de 
estudo não foi encontrada.

OBJETIVO

Compreender a experiência sob a perspectiva do participante 
de uma pesquisa clínica, que teve como intervenção a terapia 
floral para ansiedade de indivíduos com sobrepeso e obesidade.

MÉTODO

Aspectos éticos
Para elaboração deste projeto, seguiu-se rigorosamente as 

disposições da Resolução nº 466/12, que dispõe diretrizes e 
normas regulamentadoras para pesquisa que envolvem seres 
humanos(11). Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Botucatu e apro-
vado em junho de 2016. Todos os participantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para 
sua anuência à pesquisa, após esclarecimento completo e 
pormenorizado sobre todas as etapas da pesquisa, inclusive 
sobre a gravação da voz.

Tipo de estudo e fonte de dados
Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, com amos-

tragem por conveniência, em que os indivíduos participaram de 
um ensaio clínico randomizado, placebo-controlado e duplo 
cego. O objetivo da pesquisa foi identificar se o tratamento com 
terapia floral (Impatiens, Cherry Plum, White Chestnut, Chicory, 
Crab Apple e Pine) alterava o grau de ansiedade, o padrão do 
sono e os sintomas de compulsão alimentar de indivíduos com 
sobrepeso ou obesidade (aprovado pelo Registro Brasileiro de 
Ensaios Clínicos sob nº RBR-47kfxh).

Foram incluídos indivíduos sadios, de ambos os sexos, com 
idade de 20 a 59 anos, alfabetizados, com sobrepeso ou obe-
sidade pelos critérios da OMS(4) (IMC ≥ 25 Kg/m2) e com an-
siedade moderada ou elevada pelos critérios do Inventário de 
Ansiedade-Estado(6) (IDATE com escore ˃  34). Foram excluídos os 
indivíduos que estavam ingerindo medicações para emagrecer 
ou controlar a ansiedade ou depressão, em tratamento psicoló-
gico e/ou utilizando outras terapias complementares, além de 
mulheres com suspeita de gravidez ou grávidas.

Cenário do estudo e coleta de dados
A coleta de dados foi realizada numa Unidade de Pesquisa 

Clínica, de uma Instituição Pública, integrante da Rede Nacio-
nal de Pesquisa Clínica em Hospitais de Ensino, entre junho e 
novembro de 2016, ao término da participação dos indivíduos 
na pesquisa clínica, momento em que foram convidados a 
participar da entrevista semiestruturada elaborada para este 
estudo, com autorização para gravação, a fim de possibilitar o 
registro fiel dos depoimentos, possibilitando a transcrição na 
íntegra e posterior análise.

Ana Paula Pancieri        E-mail: appancieri@yahoo.com.brAUTOR CORRESPONDENTE

apropiándose de terapias complementarias para fortalecer su salud. Como consecuencia, los participantes relataron autocontrol 
en la alimentación y en las relaciones familiares y profesionales.
Descriptores: Esencias Florales; Ensayo Clínico; Investigación Cualitativa; Ansiedad; Obesidad.
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As entrevistas foram realizadas pela pesquisadora deste projeto 
e por duas colaboradoras, em um ambiente reservado na unida-
de, o que garantiu a privacidade do pesquisador e entrevistado, 
para que não houvesse interrupção no momento da entrevista. 
As colaboradoras foram pesquisadoras de projetos vinculados ao 
projeto principal, com conhecimento dos objetivos desta pesquisa, 
capacitadas para realizar a entrevista. As entrevistas tiveram duração 
média de 4 minutos e 11 segundos. Para preservação do anonimato, 
os participantes foram identificados com numeração (001, 002, 
003 etc.) correspondente à ordem de realização das entrevistas.

As questões norteadoras elaboradas para a entrevista foram: 
O que levou você a participar de uma pesquisa com terapia 
floral? Como foi tomar o floral neste mês? Como você se sentiu 
durante o mês? O que você percebe como real benefício de ter 
participado de uma pesquisa com terapia floral?

Análise dos dados e referencial teórico-metodológico
Para organização e análise dos dados foi adotado como refe-

rencial metodológico a análise de conteúdo segundo Bardin(12). 
Para a análise dos dados a partir das entrevistas, segundo o 
referencial metodológico, realizaram-se as três fases propostas: a 
pré-análise, a descrição analítica e a interpretação inferencial(12).

A pré análise é a fase de organização do material e a sistematiza-
ção de ideias iniciais em um plano de análise; a fase de descrição 
analítica, na qual foram feitos os recortes e a escolha das unidades 
de registro, elegendo-as e codificando-as, num processo chamado 
de categorização que pode ser semântico/temático, léxico, sintáti-
co e expressivo; a interpretação inferencial, em que os dados são 
desvelados a fim de que sejam significativos e válidos(12).

Na categorização desta pesquisa, agrupamos as falas em con-
teúdo de temas comparáveis para análise, definidos em categorias 
semânticas/temáticas emergentes dos dados coletados e interpreta-
dos para compreendermos o significado e a experiência do parti-
cipante durante uma pesquisa clínica envolvendo a terapia floral.

O referencial teórico que alicerça essa pesquisa na análise 
dos dados são as publicações de Edward Bach, base conceitual 
para a prática da terapia floral, especialmente o livro A terapia 
floral: escritos selecionados de Edward Bach(3).

RESULTADOS

No período proposto, todos os participantes que concluíram a 
pesquisa clínica aceitaram participar deste estudo. Foram 42 indi-
víduos, sendo a maioria do sexo feminino (41), com idade média 
de 40,1 anos. Os participantes relataram ter cor da pele branca, a 
maioria é casada (26), com média de 1,3 filhos. Quanto à escolari-
dade, 19 participantes cursavam ensino superior ou já concluíram. 
No contexto profissional, 35 estavam empregados e a renda mensal 
com maior prevalência foi de R$1.576,00 a R$3.151,99.

Neste estudo foi possível conhecer a experiência da participação 
na pesquisa clínica, sendo destacadas as seguintes categorias: Bus-
cando alternativas naturais para auxiliar no controle da ansiedade e 
obesidade; Percebendo os benefícios da terapia floral em si mesmo 
e em pessoas das relações familiares e profissionais; Reconhecendo 
a terapia floral como fonte de tranquilidade e autoconhecimento; 
Percebendo mudanças na qualidade do sono; Adquirindo autocon-
trole e direcionamento nas necessidades alimentares e relacionais.

Categoria I: Buscando alternativas naturais para auxiliar no 
controle da ansiedade e obesidade
As falas ilustram a preocupação dos participantes com a 

ansiedade e obesidade e o interesse em terapias não farmaco-
lógicas para estes sintomas.

Eu sou muito ansiosa, e eu desconto minha ansiedade muito na 
comida, e eu não queria partir para um remédio, comprimido 
ou remédio controlado, tarja preta para a ansiedade […]. (002)

[…] as flores poderiam estar ajudando em algumas… não 
seriam doenças, assim, mexendo com o emocional da pessoa 
e que estaria beneficiando exteriormente. (009)

São produtos naturais… falava de emagrecer, diminuir ansie-
dade, e eu sou ansiosa […]. (013)

Eu sofro bastante de ansiedade. Quando eu soube por co-
legas, da pesquisa aqui, eu pensei: “não custa tentar”. Foi o 
que me interessou em vir, porque eu não posso tomar muito 
tipo de medicação, então eu falei: “quem sabe, não é?” (042)

Categoria II: Percebendo os benefícios da terapia floral em si 
mesmo e em pessoas das relações familiares e profissionais
Percebe-se a procura pela terapia floral após já ter observado 

melhora em si e em outras pessoas que utilizaram essa terapia.

Eu já tomei floral uma vez, algumas vezes e achei que o efeito 
foi legal, então resolvi participar de novo. (005)

Há um tempo ajudou um sobrinho meu, por ser ansioso, ser 
uma criança agitada. E eu conheci e realmente ele fez efeito. 
Ele fez o efeito para uma criança de quatro anos. Que ajudou 
muito no controle da ansiedade. (011)

Uma sobrinha minha, ela tem uma filhinha e agora ela está 
com dois aninhos, e ela usa […] por isso que eu me interessei 
também. (027)

Eu trabalho com várias pessoas que me falaram que fazem 
tratamento e que é muito bom, que ajuda muito. Já fazia um 
tempo já, mas eu não queria ir em médico. (030)

Categoria III: Reconhecendo a terapia floral como fonte de 
tranquilidade e autoconhecimento
Por meio desses discursos, os participantes mostram que 

estiveram mais atentos aos seus hábitos, se sentiram mais tran-
quilos e mais calmos durante o tratamento proposto.

Eu acho que eu fiquei menos irritada, eu não percebi o pré-
-menstrual esse mês; percebi que deu uma amenizada, e assim, 
pelo tanto de problema que vem acontecendo, eu acho que 
foi tranquilo, eu ficaria mais nervosa. (007)

Então, eu tinha muita ansiedade antes. E esse mês eu fiquei, 
eu fiquei um pouco mais tranquilo. Diminuiu um pouco a 
ansiedade […] eu vivia a “220”. (012)

[…]a única coisa que eu fiquei assim, meio… não sei se eu 
não era atenta à situação, mas eu percebi que eu comecei 
a suar com pequenos esforços, coisinha pouca que eu faço, 
mesmo estando frio, eu tenho facilidade em suar. (016)
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Eu senti que eu estava tranquila… E não estive, assim, muito es-
tressada. Apesar de o meu trabalho ser muito estressante. Mas, eu 
achei que eu estava bem mais calma do que no outro mês. (021)

O que eu mais percebi foi ficar calma, eu fiquei muito calma nos 
dias que eu tomei […] já tomei outros tipos de medicamentos 
para emagrecimento e para controlar a ansiedade, e o que 
eu percebi foi que esse me deixou calma sem ter nenhuma 
composição química, é uma coisa natural, mais saudável, e as 
outras medicações me deixava totalmente descontrolada. (031)

Categoria IV: Percebendo mudanças na qualidade do sono
Os participantes perceberam a própria capacidade de lidar 

com insucessos passados, ao mesmo tempo em que obstruem 
a clareza da própria capacidade em lidar com seu equilíbrio 
harmonioso, relacionando mudanças na qualidade do sono a 
outros fatores que não ao uso do floral.

Eu achei que me ajudou muito, o sono, eu dormi bem melhor 
[…] eu achei que fez bem para mim, principalmente na parte 
do dormir. (002)

Dormia, dormia melhor, não sei se é isso, porque eu levanto 
várias vezes a noite, eu tenho dor, tomo injeção direto, entendeu? 
Esse mês eu tive duas crises renais, expeli duas pedras, então eu 
tenho dor direto e eu dormi até melhor, então pode ser que é [o 
floral]. (008)

Nos primeiros 15 dias a única diferença é que mexeu bem com 
o meu sono, não sei se tem muito a ver, mas eu acordava a 
noite, mais cedo às vezes, 4h da manhã eu estava acordada e 
não conseguia dormir. Sonhei muita coisa que estava guardada 
lá no fundinho do coração, coisa que eu não queria até lembrar 
e acabei sonhando, tive pesadelo eu acho. Depois o resto foi 
normal […], pelo fato de ter mexido bastante com meu sono, 
que é coisa que eu não tenho problema […], ficar sonhando, 
tendo uns pesadelos à noite foi ruim, […] parece que tira umas 
coisinhas que estão guardadas lá no fundinho do baú, no fundo 
do coração […], parece que a gente vai fazer uma faxina e limpa 
as coisas que estão lá no cantinho para depois ficar calma, foi 
isso que aconteceu comigo. (023)

Durante o dia, na hora de dormir, eu dormia com mais facilidade, 
porque eu tinha dificuldade um pouco para deitar e até o sono vir, 
então eu comecei a me sentir bem melhor[…], estou me sentindo 
bem para dormir, mas deve ser por conta do inverno, mas enfim. 
No sono, principalmente à noite para dormir eu me senti melhor. 
Se tivesse me feito mal eu poderia associar ao medicamento, mas 
só na hora de dormir eu senti uma certa diferença. (024)

Categoria V: Adquirindo autocontrole e direcionamento 
nas necessidades alimentares e relacionais
Nas falas descritas, observamos encorajamento e autocon-

trole, tornando os indivíduos livres de influências limitadoras, 
encarando sua própria capacidade de perceber suas atitudes 
irracionais, como na alimentação e a diferença na exaustão 
física e mental, percebendo melhor rendimento no trabalho.

Eu acho, para mim, foi de perceber de quanto a gente se en-
quadra em hábitos ruins alimentares, de sono, de tudo. (007)

Eu me senti mais calma, porque a atitude das minhas crianças 
que me deixavam muito nervosa […] perco a paciência muito 

fácil com eles […] eu fiquei bem mais tranquila, bem menos 
ansiosa. Com as crianças, qualquer coisa, eu já gritava. Não 
gritei com eles. Eles ficavam fazendo, fazendo, fazendo… em 
vez deu estourar já, eu demorava muito mais. Eu me senti 
muito mais “pacienciosa” mesmo. (017)

Em relação à comida, eu não sei se é por causa do floral ou por 
causa do meu sistema nervoso, eu achei que deu uma boa equi-
librada […]. Eu agi de forma diferente com o meu filho, que tem 
problema de saúde. Eu consegui ter um bom controle, agora se 
foi por conta do floral, eu não sei. Eu tive um bom controle. (032)

Porque além de me deixar mais calma, me incentivou mais a 
minha reeducação alimentar […] dormir bem, conversar me-
lhor com as pessoas sem estar estressada, esses tipos de coisas 
assim […]. Lá onde eu trabalho para lidar com as pessoas, as 
vezes a mesma pergunta, não porque é culpa deles [pacientes], 
mas já estava me deixando muito irritada. Então às vezes você 
respondia… e agora não, você é mais serena, pode ser o 50º 
paciente, mas parece que é o primeiro que tá chegando. (034)

Consegui perceber os momentos que eu comia sem fome, 
eu não tinha antes esse controle. Eu comia por comer, agora 
não, vejo que eu como sem fome. Como por vontade, não por 
necessidade. Consegui me perceber, não consegui controlar 
tanto, mas consegui ver que estou comendo sem necessidade 
[…] me senti mais disposta e comecei a tentar. Eu acho que, 
por conta disso, eu fiquei prestando mais atenção nas minhas 
atitudes e consegui discriminar bem quando eu como com fome 
ou não. Então eu acho que, de qualquer forma, isso alertou 
para de repente eu ficar mais atenta aos meus hábitos. (035)

Eu percebi as atividades no meu serviço, porque sou uma 
pessoa hiperagitada, e eu fiquei mais ainda! Eu não ficava 
naquela tensão, sei que rendia o serviço. Eu ia fazendo, 
fazendo… Nossa já são 11 horas? Parece que eu estou mais 
rápida! Foi assim que eu me senti. (038)

DISCUSSÃO

A busca pelas alternativas naturais de tratamento mostra o 
interesse pela cura completa, pois esta vem essencialmente de 
dentro de nós, da nossa alma. A harmonia da nossa persona-
lidade será alcançada utilizando os métodos melhores e mais 
familiares à arte da cura. Para eliminar qualquer falha na nossa 
natureza, nada melhor do que produtos da própria natureza que 
atuarão provocando a virtude oposta, que eliminará a falha(3).

No recorte das falas, observamos o desejo dos participantes 
em fazer o uso do que o dr. Bach chamava de “medicina e 
enfermagem do futuro”, quando os terapeutas prestarão maior 
atenção ao desenvolvimento, pois ao menor sinal do sintoma 
do mal, passaremos algumas horas em harmonia com nosso 
eu superior e a doença será repelida(3).

Os participantes do estudo mostram-se interessados no co-
nhecimento das verdades suprafísicas que inclui métodos para 
superar as doenças por meio espiritual e da fé, buscando antigos 
ensinamentos e a sabedoria oriental. Quase 100 anos após os 
escritos do dr. Bach, percebe-se que as pessoas começam a 
considerar os processos emocionais como importantes fontes 
de equilíbrio ou desequilíbrio cotidiano(3).
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Os relatos de fé e otimismo, estão em consonância com os 
escritos do dr. Bach, quando este afirma que trarão alívio, saúde e 
alegria, necessários para atingir a saúde plena, pois nada da natureza 
poderá nos ferir quando somos felizes e vivemos em harmonia(3).

Um estudo realizado com crianças e adolescentes com câncer 
mostrou a satisfação que os usuários de terapia floral sentem; 
mostrou que 68% das crianças e 55% dos adolescentes estavam 
confiantes que a terapia alternativa e complementar teve efeitos 
benéficos. Neste mesmo estudo, 97% dos pais relataram que 
recomendariam a terapia alternativa e complementar a outras 
pessoas(13).

Deste modo, ao observar a melhora em outras pessoas, temos 
a oportunidade de desenvolver a nossa individualidade, con-
quistando a liberdade para procurar no mundo o conhecimento 
e a experiência necessários para a nossa evolução(3).

A verdade faz parte de nós, e pode ser percebida num flash, 
não precisa ser analisada ou discutida(3). Nesse sentido, os 
participantes manifestaram a percepção dessa realidade, pois 
mostraram atenção aos seus hábitos e a alterações destes; pu-
deram perceber quando algo estava transcorrendo diferente do 
seu normal e agiram fazendo uso da terapia.

Percebendo o erro que causa uma alteração, nos esforçaremos 
para corrigi-lo, aliviando o sofrimento e a enfermidade da alma. 
Essa correção nos deixará livres para seguir a evolução de uma 
vida de alegria, paz, amor e saúde(3).

As essências florais realinham os padrões emocionais, fazendo 
com que a pessoa retorne a um nível de equilíbrio harmonio-
so(8). Um estudo afirma que o estresse e a ansiedade geralmente 
produzem ou exacerbam sintomas físicos, e representam 70% 
a 90% das consultas de saúde em nível primário(14).

Alguns estudos mostram bons resultados da terapia floral 
como, por exemplo, uma pesquisa com terapia floral e placebo, 
em que ambos os grupos apresentaram tendências descendentes 
nos indicadores de nível de ansiedade durante o teste(15). Em outra 
pesquisa a intervenção com a terapia floral também diminuiu a 
ansiedade em indivíduos que se submeteram a este tratamento(8).

Alguns florais se relacionam com a má qualidade do sono, 
outros são destinados a padrões de excessos de pensamentos, 
preocupações, medo e exaustão e padrões desarmônicos energé-
ticos, como falta de ancoramento da mente. A flor fortalecerá a 
qualidade, e a personalidade eliminará a falha, proporcionando 
um melhor equilíbrio dos sentimentos(3). O sono desempenha 
papel fundamental na manutenção do bem-estar emocional, o 
desequilíbrio em qualquer uma dessas partes, afetará a outra(16).

Em um estudo sobre o controle da dor com terapia floral, os 
participantes descreveram sentir “não como eu” antes do trata-
mento, e depois, sentir “mais normal” ou “mais como eu”(17). Os 
participantes se abriram ao pesquisador sobre questões emocionais 
profundas, que se sentiram capazes de resolver durante o trata-
mento, descrito pelos participantes como “alívio” e “limpeza”, 
promovendo a sensação de “calma” e “relaxamento”(17).

Observamos os mesmos termos nas entrevistas realizadas, 
como “coisas guardadas no fundo do coração”, “fazer uma faxina”, 
“limpa as coisas”, quando o participante relata que o uso do floral 
influenciou bastante no seu sono, fazendo-o sonhar coisas que 
estavam esquecidas na memória e que causavam algum sofrimento 
aos sentimentos, pois o floral ajudou a resgatar essas dores e fez 

com que o participante enfrentasse esse sofrimento esquecido para 
posteriormente vivenciar uma sensação de calma.

Estudo demonstrou que os indivíduos que aceitam bem a te-
rapia floral estão espiritualmente receptivos a um forte desejo de 
estar bem, independentemente de qualquer melhora clínica, eles 
acreditam que ficaram ainda melhores(17). Encontramos o mesmo 
resultado, mesmo não admitindo que a melhora foi resultado da 
terapia as falas demonstram a receptividade dos participantes à 
terapia floral, pois percebem melhorias após o início do tratamento.

Além da melhora do sono, outros estudos mostram os florais 
de Bach eficazes para alívio da dor(11) e alívio nos sintomas da 
menopausa, como ansiedade, mudanças de humor e insônia(18).

As pessoas não têm as fontes claras do seu comportamento, 
veem e ouvem aquilo que convém, e o que acontece a ela, é 
melhor entendido subjetivamente, nas suas percepções e senti-
mentos. Não perceber um sinal não significa sua inexistência, mas 
sim sua incompreensão, são necessárias a estimulação sensorial, 
a organização de forças do sistema nervoso e a recolocação de 
experiências para encontrar a resposta(19).

A doença é a maneira como nossa alma aponta nossas falhas 
para impedir-nos de cometer maiores erros(3). Os participantes nos 
mostram a mesma reação descrita pelo dr. Bach, pois descrevem 
a percepção de atitudes inadequadas tanto na alimentação, onde 
perceberam o uso da comida para a fuga de sentimentos, quanto 
nas relações familiares e do trabalho, por exemplo uma melhor 
forma de se relacionar com os filhos, com os colegas de trabalho, 
com os clientes no trabalho, mostrando atitudes mais equilibradas.

Para as intervenções energéticas, como os florais, existe a preocu-
pação de obter maior eficiência possível sobre uma situação ou con-
dição, envolvendo na maioria das vezes mais de um sentimento(16).

Limitações do estudo
O número reduzido de estudos sobre a terapia floral encon-

trados na literatura dificultou a discussão dos resultados obtidos.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou política 
pública
Diante desses resultados, este estudo contribui para uma melhor 

percepção da perspectiva de participantes de um estudo clínico 
duplo cego utilizando a terapia floral e placebo. Conhecendo 
suas perspectivas, a aceitação da terapia floral pelos profissionais 
de saúde pode tornar-se facilitada, pois a baixa adesão a estas 
práticas pode ser devido ao não conhecimento ou poucos relatos 
de resultados com o seu uso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo nos mostram a intenção dos partici-
pantes na busca por alternativas naturais para auxiliar o controle da 
ansiedade e obesidade, cada vez mais se apropriando de terapias 
complementares para fortalecer sua saúde. E como consequência 
da participação, mostra que estes participantes conseguiram atin-
gir o autocontrole durante sua alimentação e nas relações, pois 
puderam atentar a seus comportamentos inadequados durante a 
alimentação além de perceber suas atitudes irracionais durante 
a interação com a família e nas relações de trabalho.

Essa busca se consolida principalmente pelo benefício 
que os participantes já observaram durante o uso da terapia 



Rev Bras Enferm [Internet]. 2018;71(suppl 5):2444-9. 24492449

Significados da terapia floral para ansiedade em pessoas com sobrepeso ou obesidade

Pancieri AP, Fusco SB, Ramos BIA, Braga EM. 

complementar por si mesmo ou por indivíduos do seu círculo 
de relações, mostrando a compaixão existente nas relações 
humanas.

Os participantes identificaram a terapia floral como motivação 
para tranquilidade e autoconhecimento de acordo com seus relatos, 
pois passaram a compreender melhor as pequenas alterações que 

acontecem com o corpo, que posteriormente poderiam causar 
alguma doença física.

O equilíbrio das emoções e sintomas ansiosos relatados 
demonstra que os participantes foram capazes de enfrentar com 
sucesso situações passadas que causavam sofrimento, mostrando 
a efetividade da terapia floral neste contexto.
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